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Em geral as pessoas estão sempre esperando que façamos algo por elas.

Ninguém gosta de se sentir subtraído em seus interesses, mas, sim, muito se importa em mantê-los ou ampliá-los.

Ou seja, o “jogo da vantagem” é o “jogo da vida”.

Conhecedor dessa coisa tão simples de ser entendida e constatada, cumpre-nos, para bem viver, procurar atender ao anseio de nossos semelhantes e não nos abalar com julgamentos adversos.

Beneficiar a terceiros é quase sempre beneficiar a si mesmo.

Cada pessoa, entretanto, é um universo e daí a forma de como cada um vê o que é bom ou mau.

Os entendimentos do que imaginamos ser um bem podem ser variáveis na visão de terceiros.

Uma mesma coisa que traz alegria a uma pessoa pode ser indiferente ou até mesmo causar tristeza à outra.

Satisfação é uma coisa subjetiva.

Existem pessoas extremamente ambiciosas, outras altamente vaidosas e difíceis de serem contentadas.

Há quem sempre esteja “esperando mais” e há quem fica “extremamente grato”, mesmo com pequenas coisas.

A medida do “interesse” é, pois, algo que devemos bem analisar em face das pessoas com as quais lidamos.

Presentear, prestar favor, fazer agrado, são coisas que precisam ser bem medidas.

Melhor às vezes é a “omissão” que uma doação mal feita.

Mesmo recebendo as coisas graciosamente há quem não se contente com a oferta.

Quando Vasco da Gama (1460-1524) chegou a Calicute, na Índia, após uma famosa viagem de contornos continentais, na qual levou dez meses (três dos quais sem ver terra), foi vítima da “doação” mal calculada.

Ele tinha apenas 37 anos, oriundo da aristocracia lusitana, provavelmente sem a vivência e percepção dos limites da vaidade e ambição do seres.

Enfrentou, então, duas dificuldades, estas que impediram um imediato tratado comercial entre Portugal e a Índia.

A primeira foi o “presente” que deu ao soberano de Calicute e que este achou de “má qualidade”.

A segunda o desconhecimento do interesse dos mercadores indianos que não queriam perder privilégios.

O valente jovem lusitano, todavia, habilmente, conseguiu, ainda, abarrotar com especiarias diversas as quatro naus que comandava, como, também, arregimentar alguns nativos que levou ao rei português para provar a sua marcante aventura.

O que ocorreu com Vasco da Gama e que a história registrou, a insatisfação de nossos semelhantes mesmo diante de benefícios que prestamos ou acenamos, é, todavia, ainda, atual, embora meio milênio tenha-se passado.

Fatos semelhantes ao referido, aquele de 1498, continua a se repetir a cada dia... criando descontentes e mal agradecidos.

É difícil contentar a todos, embora esta deva ser a nossa meta.

Sempre haverá quem espere mais de cada um de nós ou que se sinta até incomodado com os benefícios que fazemos.

Associar o interesse próprio àquele de nosso semelhante é uma “ciência”, a grande “ciência da vida” que de nós exige muita atenção e maleabilidade e compreensão.

Descobrir o que agrada as pessoas é algo que muito pode favorecer o nosso relacionamento com as mesmas.

Acreditar que só o que nos agrada é o que faz feliz, também, a terceiros, é um engano que pode nos custar aborrecimentos. 

